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E&O – Existe erro médico no Brasil?

Por Thabata Najdek (*)

Ainda que você não trabalhe com o produto de E&O, vale a pena ler na íntegra a entrevista com o
presidente da Sociedade de Anestesiologia do Estado de São Paulo publicada ontem pela colunista
Cristiane Segatto.

Os dados são assustadores! É difícil acreditar que as instituições preferem camuflar os eventos
adversos (o famoso erro médico) a ter de assumi-los e tomar medidas preventivas.

Já ouvi algumas vezes que os hospitais e especialmente os médicos dificilmente cometem erro,
motivo pelo qual seria  desnecessária a contratação de uma apólice de Responsabilidade Civil
Profissional. Mas ao ler a entrevista do Dr. Enis Donizetti Silva a conclusão é outra.

Para aqueles que acreditam na possibilidade do erro, há outro conceito também equivocado: a
contratação de uma apólice de E&O incentivaria a negligência. Com uma apólice o profissional
ficaria mais “tranquilo” e menos zeloso, afinal se houver um problema a Seguradora paga. Será?
Alguém dirige displicentemente porque tem uma apólice que cobre seu automóvel e os danos a
terceiros? Alguém deixa a própria casa aberta porque tem um seguro residencial?

Estas percepções são retrógradas e incoerentes. A sociedade médica deveria recomendar a
contratação da apólice por profissionais e instituições. Além de ser uma proteção para o próprio
profissional, garantiria o direito de reparação dos pacientes quando um “evento adverso” fosse
comprovado.

http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/cristiane-segatto/noticia/2015/02/bintercorrencia-be-o-
eufemismo-que-os-medicos-usam-para-nao-assumir-erros.html

(*) Thabata Najdek é advogada e atualmente cursa LLM em Direito dos Mercados Financeiros e de
Capitais no INSPER. Há oito anos no mercado segurador, atua nas áreas de responsabilidade civil e
linhas financeiras nas companhias líderes de mercado com experiência nos produtos de linhas
financeiras D&O, E&O, BBB, Commercial Crime, EPL, e Liability. Experiência  na análise e regulação
de sinistros, subscrição, colocação de riscos com resseguradores, revisão e desenvolvimento de
produtos, bem como treinamentos e capacitação de colaboradores e corretores nestes ramos .

Fonte: Linhas Financeiras, em 03.02.2015.
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